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Este artigo apresenta uma análise da pesquisa científica brasileira em 
Internacionalização de Empresas, mediante a revisão de todos os artigos 
publicados na área nos periódicos classificados como Qualis A pela CAPES, no 
período de 2001 a 2014 e sua comparação com alguns indicadores de outros 
estudos realizados sobre a pesquisa acadêmica no exterior e no Brasil, tanto em 
internacionalização quanto em temas da administração em geral. A análise se 
concentra na temática abordada, na metodologia empregada, nas teorias sobre 
internacionalização discutidas e na demografia autoral. Constatou-se que há 
possíveis diferenças na pesquisa sobre internacionalização brasileira em 
comparação à que se pratica em outros países em relação a temática, 
metodologia e teorias. No âmbito da demografia autoral, aponta-se que a 
contribuição das IES públicas e privadas encontra-se em linha com outras áreas. 
Sugerem-se, ao final, possibilidades de ampliação do estudo para melhor refletir 
a produção científica brasileira em Internacionalização de Empresas. 




Balanço da literatura 
 
1. Introdução 
A expansão dos cursos de pós-graduação em 
administração no Brasil e o exercício de maior 
pressão pela Coordenadoria de Aperfeiçoamento do 
Ensino Superior (CAPES) foram fatores de estímulo à 
produção acadêmica e sua divulgação sistemática em 
periódicos de excelência e abrangência nacional 
(JABBOUR; SANTOS, BARBIERI, 2008). Esse 
incremento levou ao surgimento de vários balanços 
dessa produção científica, visando a sintetizar os 
avanços da pesquisa acadêmica na área de gestão. 
Esses balanços foram realizados na área de estudos 
organizacionais, marketing, estratégia, finanças, 
gestão de operações, gestão ambiental, gestão de 
recursos humanos, empreendedorismo, terceiro 
setor, e sistemas de informação (OGASAVARA; 
MASIERO, 2009). 
                                                            
1 Contato do autor: Email: smoraes@espm.br 
Os balanços da produção científica na área de 
administração começaram a ser produzidos e 
divulgados antes da década de 90, cabendo o 
pioneirismo às pesquisas de Siqueira (1988) e de 
Machado-da-Silva, Cunha e Amboni (1990), 
realizadas nas áreas de recursos humanos e 
organizações, respectivamente, e divulgados no 
EnANPAD (Encontro da Associação Nacional de Pós-
Graduação em Administração) (JABBOUR; SANTOS; 
BARBIERI, 2008), sem grande destaque nos 
periódicos de maior prestígio. No entanto, em 2003 a 
RAE (Revista de Administração de Empresas da 
EAESP-FGV) publicou um dossiê com quatro balanços 
da pesquisa acadêmica de quatro áreas distintas: 
marketing (VIEIRA, 2003), recursos humanos 
(TONELLI; CALDAS; LACOMBE; TINOCO, 2003), 
finanças (LEAL; OLIVEIRA; SOLURI, 2003) e operações 
(ARKADER, 2003). O editorial da revista apresenta os 
estudos como trazendo o estado da arte da pesquisa 
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acadêmica nessas áreas no Brasil. A partir daí, 
praticamente todas as áreas da administração foram 
mapeadas em artigos na revista, todos enquadrados 
na rubrica RAE-Documento. Ainda em 2003 foram 
publicados mais três balanços da produção 
acadêmica brasileira: estudos críticos da 
administração (ALCADIPANI; DAVEL, 2003), 
estratégia empresarial (BERTERO; VASCONCELOS; 
BINDER, 2003), e administração pública (PACHECO, 
2003). Em 2004 mais um meta-estudo foi publicado, 
novamente sobre recursos humanos (CALDAS; 
TINOCO, 2004). Em 2005 é a vez da área de sistemas 
de informação ser contemplada com uma revisão da 
produção científica (HOPPEN; MEIRELLES, 2005), 
além de contabilidade (CARDOSO; MENDONÇA 
NETO; RICCIO; SAKATA, 2005), que aparece 
novamente em 2009 (MENDONÇA NETO; CARDOSO; 
RICCIO; SAKATA, 2009). A esses estudos juntam-se o 
publicado na RAC em 2008 por Jabbour, Santos e 
Barbieri, sobre gestão ambiental, e o apresentado no 
EnANPAD de 2009 por Ogasavara e Masiero, sobre 
internacionalização de multinacionais brasileiras. A 
produção mais recente de estudos sobre a publicação 
em administração contempla as áreas tradicionais, 
como marketing (ANDRADE; JOAQUIM, GOSLING, 
2012), mas também dá ênfase a recortes mais 
específicos, como RBV (FAVORETO; AMÂNCIO-
VIEIRA, SHIMADA, 2014), qualidade em serviços 
(PEREIRA; CARVALHO, ROTONDARO, 2013), além da 
análise dos periódicos (ARAÚJO; AZEVEDO, VIEIRA, 
NASCIMENTO, 2014). Uma relação não exaustiva de 
artigos com estudos e bibliometrias sobre a área de 
administração encontra-se na tabela 1, com os temas 
e parâmetros abordados.  
Os parâmetros mais comuns de análise nesses 
meta-estudos são a temática abordada e a 
metodologia empregada. Também a autoria (número 
de autores e/ou nome) e sua filiação a instituição 
acadêmica são estudadas. Alguns trabalhos fazem 
levantamento das citações, quanto a nacionalidade 
dos autores, qualidade das fontes, etc. Poucos 
trabalhos se dedicam a levantar e analisar a teoria 
empregada nos artigos selecionados. 
As fontes do material analisado são, em sua 
maioria, os periódicos Revista de Administração de 
Empresas (RAE), da EAESP/FGV, Revista de 
Administração da USP (RAUSP), e Revista de 
Administração Contemporânea (RAC), nem sempre 
com justificativa da escolha. Também outras revistas 
são utilizadas como fonte, sempre com justificativa 
pela avaliação recebida pelo Qualis da CAPES (revistas 
classificação A). Alguns estudos analisam, ainda, 
trabalhos apresentados no EnANPAD, em conjunto 
Tab. 1 
Artigos com balanços da produção acadêmica no Brasil 
    Publicações Parâmetros 

























































Alcadipani, 2003 Critical studies 1991 1999            
Andrade, 2012 Marketing 2006 2011            
Araújo, 2014 Journals 2009 2011            
Arkader, 2003 Operations 1961 2001            
Bertero, 2003 Strategy 1991 2002            
Caldas, 2004 Human resources 1991 2000            
Cardoso, 2005 Accounting 1990 2003            
Favoreto, 2014 RBV 1997 2011            
Forte, 2010 Internationalization 2001 2006            
Hoppen, 2005 Information systems 1990 2003            
Jabbour, 2008 Environmental management 1996 2005            
Leal, 2003 Finance 1974 2001            
Martignago, 2013 Internationalization 2001 2010            
Mendonça, 2009 Accounting 1996 2005            
Ogasavara, 2009 Internationalization 2000 2009            
Pacheco, 2003 Public Adm. 1995 2002            
Pereira, 2013 Quality in services 1993 2011            
Tonelli, 2003 Human resources 1991 2000            
Vieira, 2003 Marketing 1991 1999            
Fonte: Artigos citados, organização dos autores 
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com as revistas ou não. O período de tempo mais 
comumente analisado é de dez anos, seja como 
década, seja como período de tempo quebrado. 
Praticamente todas as áreas da administração 
foram cobertas nos últimos anos com balanços sobre 
a produção acadêmica relativa a elas, notadamente 
em artigos publicados na RAE, conforme se vê na 
tabela 1. A área de internacionalização de empresas 
aparece com três artigos: (a) Ogasavara e Masiero 
(2009), apresentado no EnANPAD, que  analisa os 
artigos que tratam da internacionalização de 
empresas brasileiras, como Ambev, JBS-Friboi, e Vale; 
os autores estudaram o campo por meio de estudo 
bibliométrico, mas se limitado aos estudos que 
definiram a internacionalização como um processo 
desenvolvido por empresas que realizam 
Investimento Externo Direto (IED); (b) Forte, 
Rodrigues e Oliveira (2010), que teve por objetivo 
descrever a evolução das pesquisas científicas em 
gestão internacional na academia brasileira, 
analisando os trabalhos apresentados no EnANPAD 
de 2001 a 2006, mediante o levantamento, para cada 
trabalho, de autoria, instituição, estado e temática; 
os autores finalizam sugerindo, entre outras ações, 
que a futura pesquisa sobre o assunto inclua uma 
avaliação da metodologia de pesquisa empregada 
pelos trabalhos, e que seja ampliada para os papers 
dos periódicos Qualis A e B; e (c) Martignago, 
Alperstedt e Cário (2013), que mapearam a pesquisa 
em Gestão Internacional de 2001 a 2010, mas apenas 
nos anais do EnANPAD. 
Por outro lado, Splitter, Rosa e Borba (2012) 
avaliaram 194 trabalhos apresentados no EnANPAD 
entre 2000 e 2011 e classificados como estudos 
bibliométricos e não registraram nenhum sobre 
gestão internacional e/ou internacionalização. 
Análises bibliométricas, por sua vez, contribuem para 
aprofundar a compreensão sobre a qualidade da 
produção acadêmica de uma área do conhecimento, 
pois possibilitam extrair informações para avaliar o 
comportamento das pesquisas científicas na área 
(CAMPOS, 2003). Com o surgimento dos programas 
de pós-graduação em gestão internacional (ESPM e 
EAESP/FGV, entre outros), falta à área um estudo que 
retrate a sua produção de alto nível publicada nos 
periódicos mais bem avaliados. 
Assim, para atender a essa demanda e procurar 
ampliar a pesquisa sobre os estudos acadêmicos 
brasileiros relativos à internacionalização, o presente 
trabalho aborda a seguinte problemática de 
pesquisa: quais as principais características da 
produção acadêmica brasileira em gestão 
internacional, em termos de metodologia, temática, 
teorias e demografia autoral, registrada em 
periódicos da área de administração Qualis A entre 
2001 e 2014? 
2. Metodologia 
A produção acadêmica em internacionalização de 
empresas abordada nesse trabalho constitui-se de 
trabalhos publicados nos periódicos da área de 
Administração, Contabilidade de Turismo, da CAPES 
(CAPES, 2014), classificados no grupo A, o que totaliza 
56 periódicos. 
Foram escolhidos apenas os periódicos com 
classificação A em função das novas diretrizes de 
avaliação da CAPES, que privilegiam as publicações 
nesse nível, visando à melhor qualificação da 
produção nacional (PNPG, 2013). Em uma primeira 
seleção, foram excluídos os periódicos das subáreas 
de medicina, saúde, engenharia, enfermagem, 
psicologia, e outras correlatas, restando 24 
Tab. 2 
Periódicos analisados 







Index Median IF2 IF3 
1807-7692 BAR - Brazilian Administration Review A2 0,17 - - - - 0,037 0,052 
1808-2386 BBR - Brazilian Business Review A2 - - - - -   
0104-530X G&P - Gestão & Produção (UFSCar) A2 0,16 0,1 38 3 5 0,104 0,114 
1984-9230 O&S - Organização & Sociedade A2 - - - - - 0,108 0,103 
1982-7849 RAC - Revista de Administração Contemporânea A2 - - - 15 20 0,127 0,128 
0034-7590 RAE - Revista de Administração de Empresas A2 0,21 0,24 36 13 24 0,257 0,318 
0080-2107 RAUSP - Revista de Administração da USP  A2 - - - 10 17 0,019 0,027 
0034-7612 RAP - Revista de Administração Pública A2 0,20 0,11 31 19 32 0,103 0,120 
Fonte: Desenvolvido pelos autores 
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publicações. Em seguida, foram excluídas as 
duplicações de um mesmo periódico com ISSN para 
edição on line e impressa, restando 13 que foram 
investigados. No final, apenas oito revistas Qualis A 
trouxeram artigos sobre internacionalização, todos 
elas de classificação A2. As versões eletrônicas de 
algumas revistas não foram destacadas pois: RACe só 
teve 7 números, entre 2007 e início de 2009 e a busca 
no site da RAC traz os artigos da RACe; RAEe foi 
incorporada à RAE em 2011 e a busca no site da RAE 
traz os artigos da RAEe; RAUSPe só teve dois números 
em 2008, e nenhum traz artigos sobre 
internacionalização. 
A escolha de periódicos e não de trabalhos 
registrados em anais do EnANPAD é devida ao fato de 
o CAPES não considerar a produção acadêmica 
veiculada em anais de congressos e eventos como 
qualificada (JABBOUR; SANTOS, BARBIERI, 2008). 
Além disso, os balanços críticos feitos nos últimos 
anos têm evitado, em geral, combinar o 
levantamento e análise de trabalhos publicados no 
EnANPAD e nos periódicos, pois o volume de 
trabalhos em qualquer área do EnANPAD é maior do 
que na soma dos periódicos em qualquer período e 
os critérios de aprovação para publicação nos 
periódicos são mais seletivos e rigorosos (TONELLI; 
CALDAS, LACOMBE, TINOCO, 2003). 
Definidas as fontes do material a ser analisado, 
delimitou-se a dimensão temporal da cobertura 
como sendo desde o início da década / século – de 
2001 a 2014. Esse período de investigação vai além 
dos dez anos comumente utilizados em meta-
estudos analisados (ALCADIPANI; DAVEL, 2003; 
BERTERO; VASCONCELOS; BINDER, 2003; CALDAS; 
TINOCO, 2004; MARTIGNAGO; ALPERSTEDT; CÁRIO, 
2013; MENDONÇA NETO; CARDOSO, RICCIO, SAKATA, 
2009; TONELLI; CALDAS, LACOMBE, TINOCO, 2003; 
VIEIRA, 2003). Segundo Teóphilo e Iudícibus (2005) 
um horizonte temporal de 10 anos é período 
suficiente para se avaliarem tendências da produção 
científica a ser estudada. Nesse caso, a maior duração 
visa contemplar desde o ano de 2001, quando foi 
criada a área de gestão internacional no EnANPAD, 
passando a ter identidade própria e não mais um 
tema dentro da área de estratégia, e dar o panorama 
completo do período de maior crescimento na 
publicação da área (FORTE, RODRIGUES, OLIVEIRA, 
2010). No plano temático, esse período coincide com 
a proposta de Buckley (2002), que previa a superação 
dos temas vigentes à época por uma nova agenda de 
pesquisa. 
Os artigos foram selecionados nos sites dos 
periódicos escolhidos. Para a seleção foram utilizados 
os sistemas de busca dos sites, procurando pelas 
palavras mais comuns que sinalizam a área de estudo, 
como “internacionalização”, “multinacional(is)”, 
“subsidiária(s)”, “globalização”, além dos nomes de 
alguns autores mais frequentes nos artigos sobre 
internacionalização, como Ângela da Rocha, Eduardo 
Vasconcellos, Felipe Borini, Sérgio Rezende, Fleury, 
entre outros citados como mais produtivos em 
estudos anteriores (OGASAVARA; MASIERO, 2009). 
Os textos foram avaliados pelo título, resumo e 
estrutura, para inclusão ou não no corpus da 
pesquisa. Alguns textos foram recusados, por 
abordarem assuntos que, apesar de conter palavras-
chave, fugiam ao escopo da pesquisa, como 
acessibilidade da produção científica, ou meta-
estudo de gestão ambiental, por exemplo. 
As variáveis analisadas para esse estudo são: (a) 
temática; (b) metodologia; (c) demografia de autoria; 
e (d) teorias de internacionalização. 
Tab. 3 
Categorias temáticas 
BUCKLEY, 2002 AMATUCCI, 2006a 





Existência, estratégia e 
organização de EMNs 
GMN - Gerenciamento da EMN 
Governança corporativa 
Finanças e risk management 
Cross-cultural management 
International branding 
Globalização e  
novas formas de IB 
AMB - Análise do ambiente 
Gerenciamento de R. H. 
Relação MNE-governo 
Teoria e metodologia  
Outros 
Fonte: Amatucci (2006a) 
Para classificar a temática, recorreu-se a Amatucci 
(2006a), em estudo que analisou 199 artigos sobre 
internacionalização publicados no Journal of 
International Business Studies (JIBS), do período de 
2001 a 2006. Nesse estudo, o autor adapta e amplia 
a classificação sugerida por Buckley (2002), que 
classifica a agenda de pesquisa sobre 
internacionalização de acordo com a época, os 
tópicos de estudo e o país ou região mais enfatizado. 
Assim, chega a três diferentes agendas, a que chama 
de: (a) fluxo de Investimento Direto no Exterior (IDE), 
englobando pesquisas e autores do final da segunda 
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guerra até os anos 70, e com foco na 
internacionalização das empresas americanas para a 
Europa, América Latina e Canadá; (b) gerenciamento 
de empresas multinacionais (EMNs), agenda que vai 
dos anos 70 até os 90, foca os países 
subdesenvolvidos, Japão e Tigres Asiáticos; e (c) 
globalização, desde meados dos anos 80 até a época 
da redação do artigo, 2000, aborda a Europa do 
Leste, a crise asiática e a China. Para efeito de 
classificação da temática dos artigos analisados, 
Amatucci (2006a) desdobra as categorias propostas 
por Buckley (2002), com base no que o material 
disponibilizava, chegando a uma lista de 17 temas, 
depois reagrupados em três novas categorias, 
finalizando com a taxonomia mostrada na tabela 3. 
A identificação da temática empregada foi feita 
pela leitura do resumo, da seção revisão da literatura, 
ou, quando necessário, a introdução ou o artigo todo. 
Para a classificação da variável metodologia, foram 
utilizados os critérios adaptados por Amatucci 
(2006b) da obra de Scandura e Williams (2000), que, 
por sua vez, basearam-se no trabalho de McGrath 
(1982), que define oito estratégias de pesquisa. Essas 
estratégias são classificadas de acordo com a 
particularidade ou universalidade do 
comportamento, e com o grau de intrusão da 
pesquisa, além de uma terceira dimensão: os 
extremos de contexto, generalização e precisão, 
chamados de “o dilema dos três chifres”. Os oito tipos 
de estratégias de McGrath (1982) são assim 
divididos: 
 estratégias que acontecem no próprio 
contexto do participante: estudos de campo e 
experimento de campo (têm o máximo grau 
de contexto) 
 estratégias que acontecem em contextos 
irreais: simulação experimental e 
experimento de laboratório (máximo grau de 
controle e precisão); 
 estratégias que acontecem independente do 
contexto, ou até anulando-o: surveys e tarefas 
de julgamento (alto grau de generalização); 
 estratégias que acontecem sem participantes, 
em que não há comportamento: teoria formal 
e simulação computadorizada. 
A essas oito estratégias puras de McGrath, Scandura 
e Williams (2000) acrescentam mais uma, dividindo 
os estudos de campo entre os que utilizam dados 
primários e os que utilizam dados secundários; além 
disso, incluem na estratégia “teoria formal” a 
“revisão de literatura”. Amatucci (2006b) acrescenta, 
ainda, mais dois tipos, que buscam captar a tendência 
contemporânea de combinar, no mesmo estudo, 
estratégias quantitativas com qualitativas. O 
Tab. 4 
Metodologias de pesquisa 
SIGLA METODOLOGIA 
TEO Teoria formal / revisão de literatura: desenvolvimentos com base em ideias sem relação com pesquisas empíricas 
imediatas; envolve processo indutivo; 
SUR Survey: pesquisas quantitativas, cujos dados são oriundos de questionários preenchidos pelos respondentes, com ou 
sem ajuda do pesquisador; contexto é neutralizado; 
LAB Experimento de laboratório: traz os participantes para um arranjo artificial, especialmente organizado para os 
propósitos da pesquisa; maior precisão na medição de comportamento; 
SEX Simulação experimental: pesquisadores recriam o contexto do fenômeno que querem estudar; apresenta precisão 
moderadamente alta, realismo de contexto, mas baixa generalização; 
EC1 Estudo de campo primário (dados primários): os pesquisadores vão até o local fazer a coleta de dados; máximo 
realismo de contexto, mas baixas generalização e precisão; 
EC2 Estudo de campo secundário (dados secundários): os pesquisadores utilizam dados coletados previamente, por outro 
pesquisador, uma agência ou órgão governamental; 
EXC Experimento de campo: os pesquisadores vão até o fenômeno e realizam uma simulação com os participantes no 
próprio local de trabalho; baixa generalização; 
JUL Tarefas de julgamento: os participantes são levados a classificar objetos trazidos pelos pesquisadores; amostras 
geralmente não representativas; 
SCO Simulação computadorizada: os pesquisadores criam um modelo de fenômeno e estudam a interação entre as 
variáveis; baixa precisão, alta generalização e realismo; 
S&Q Survey com técnicas qualitativas; 
ECQ Estudo de campo secundário com técnicas qualitativas. 
Fonte: Amatucci (2006b), Scandura and Williams (2000), McGrath (1982) 
Produção acadêmica de autores brasileiros sobre Internacionalização:  
Balanço das publicações no Brasil no Séc. XXI  
Internext | São Paulo, v.10, n. 2, p. 82-96, mai./ago. 2015 
87 
resultado são onze estratégias diferentes de 
pesquisa, conforme listado na tabela 4. 
A identificação da metodologia empregada foi 
feita pela leitura do resumo, da seção de 
metodologia, ou, quando necessário, a introdução ou 
o artigo todo. 
Para a variável demografia de autoria alguns 
estudos utilizam o critério de adotar a 
proporcionalidade para a autoria dos artigos 
(TONELLI; CALDAS, LACOMBE, TINOCO, 2003). No 
entanto, como a CAPES contabiliza a pontuação plena 
para cada autor de artigo, optou-se por atribuir um 
ponto a cada autor e a cada instituição de ensino 
superior (IES). A identificação dos autores e 
instituições encontrava-se na primeira página dos 
artigos, com exceção dos exemplares mais antigos da 
RAC, que trazia a qualificação dos autores em área à 
parte. 
2.1. Revisão teórica 
O interesse pelo tema da internacionalização é 
relativamente recente nas pesquisas da área de 
administração. Até os anos 90, os negócios 
internacionais eram objeto de trabalhos da 
sociologia, da economia e da ciência política, quase 
sempre a partir do paradigma da “teoria da 
dependência” (BERTERO, 2006). Ainda segundo 
Bertero (2006, slides 4 a 6),  
A explicação para a emergência de uma área de 
interesse específico por gestão internacional deve-se 
aos seguintes fatores: 
 Número crescente de empresas brasileiras 
envolvidas com negócios internacionais de 
diversas maneiras. 
 Aumento da importância das subsidiárias 
brasileiras de empresas multinacionais. 
 O impacto crescente, a partir da década de 
oitenta, do movimento de fusões de 
aquisições, onde EMNs são particularmente 
ativas como compradoras e como 
vendedoras. 
 Gradual superação de nosso provincianismo, 
historicamente construído, mas que começa a 
diminuir. (Slides 4 a 6) 
A base teórica dos estudos sobre internacionalização 
é eclética e etnocêntrica, notadamente nos estudos 
realizados nos Estados Unidos (BERTERO, 2006). 
Forte, Rodrigues e Oliveira (2010) sugerem utilizar 
Tab. 5 




et al. (2004) 
HEMAL;  
HELAIS (2004) 
FORTE et al. 
(2010) 

















Casson (1976, 1998) 
Teece (1981, 1986) 
Buckley; Casson (1976); 
Rugman (1981); Teece (1985); 
Hennart (2001) 
Custos de Transação Williamson (1975)   Coase (1937), 
Williamson (1975, 1979) 
Coase (1937);  
Williamson (1975) 
Paradigma Eclético Dunning  
(1981, 1993) 
Dunning (1980) Dunning Dunning  
(1977, 1980 and 1988) 
Dunning (1977, 1988) 






Hymer Hymer (1960, 1976) Hymer (1960) Caves (1971) 
Ciclo do Produto Vernon (1966) R. Vernon (1966) Vernon  Vernon (1966) 
Vantagem Competitiva Porter (1990)    Krugman (1991) Porter (1990) 





























(1975) Johanson; Vahlne 
(1977)** 
Johanson; Vahlne (1977)** 




  Johanson; Mattson 
(1986)** Forgren (1989) 
Johanson; Vahlne 
(2003)* 
Johanson; Mattson (1986)** 
Johanson; Vahlne (2006)* 








Andersson* Andersson (2000)* 
Birkinshaw (1997)** 
 
Fonte: Amatucci (2006b), Scandura and Williams (2000), McGrath (1982) 
S. G. Moraes, V. I. Strehlau e F. A. Turolla 
Internext | São Paulo, v.10, n. 2, p. 82-96, mai./ago. 2015 
88 
referencial teórico das áreas temáticas de Estratégia 
nas Organizações e de Empreendedorismo da Divisão 
de Estratégia da ANPAD (VBR, Capacidades 
Dinâmicas, Processos de Mercado, 
Hipercompetição). No entanto, em 40 anos de 
estudos de Negócios Internacionais, transcorridos 
desde o trabalho de Hymer, algumas teorias próprias 
se consolidaram e são, hoje, a base desse ramo de 
estudos (HEMAIS; HILAL, 2004). 
As teorias sobre o processo de internacionalização 
podem ser divididas em duas grandes áreas, 
representando enfoques bem diversos: o econômico 
e o organizacional (HEMAIS; HILAL, 2004). Vários 
autores se ocuparam em organizar e listar as teorias 
com seus principais teóricos. Borini, Coelho, Ribeiro e 
Proença (2004) propõem o Prisma da 
Internacionalização, no qual buscam a interação 
entre as várias teorias e modelos com o objetivo de 
explicar o processo de internacionalização da 
empresa. Hemais e Hilal (2004) resumem as 
principais teorias de internacionalização da empresa 
em uma tabela, no qual procuram mostrar que “as 
teorias são muito mais complementares do que 
oponentes”. Carneiro e Dib (2007) abordam seis 
teorias consagradas sobre internacionalização e sua 
contribuição para responder cinco questões básicas: 
por que, o quê, quando, onde e como as empresas 
internacionalizam; apontam as limitações descritivas 
e explanatórias das teorias consideradas em relação 
às questões analisadas; e terminam sugerindo que 
uma nova teoria geral ou teorias específicas seriam 
necessárias para lidar com a crescente complexidade 
e variabilidade dos processos de internacionalização 
das empresas. Mariotto (2007) descreve as 
diferentes teorias com maior ênfase no pioneiro 
Hymer e naquelas de foco econômico. A tabela 5 
resume a taxonomia das várias teorias de 
internacionalização e as obras consideradas pelos 
autores para as suas análises. 
A essas abordagens já consagradas podem ser 
acrescentadas as mais recentes Visão Baseada em 
Instituições, cujo principal autor é Mike Peng, e a 
Global Value Chain, principalmente na obra de Gary 
Gereffi. 
A identificação da teoria abordada foi feita pela 
leitura das referências, somente em relação às obras 
sobre internacionalização – não foram consideradas 
obras sobre metodologia e outras áreas de estudo. 
Para operacionalizar a identificação das teorias em 
cada artigo analisado foi selecionada uma ou, no 
máximo, duas das obras consideradas fundamentais 
pelos autores citados no quadro 5. O quadro 6 
apresenta essa categorização: 
A categorização de teoria, metodologia e taxonomia 
de internacionalização foi feita por dois dos autores; 
quando houve divergência, os juízes discutiram até 
chegar ao consenso. 
3. Resultados 
3.1. Descrição da Amostra 
A busca nos sites dos periódicos resultou em 80 
artigos selecionados, com as características (palavras 
Tab. 6 
Obras utilizadas para identificar teorias 
Teorias Obra(s)-chave(s) 
Internalização Buckley; Casson (1976, 1997) 
Custos de Transação Coase (1937) Williamson (1975) 
Paradigma Eclético Dunning (1977, 1980, 1981, 1988, 1993) 
Poder de Mercado / Organização Industrial* Hymer (1960,1970, 1976), Caves (1971)* 
Ciclo do Produto Vernon (1966) 
Vantagem Competitiva Porter (1990) 
Visão Baseada em Recursos Barney (1991) 
Escola* / Modelo de Uppsala Johanson; Valhne (1977, 1990)* 
Networks* / Redes** Anderson; Forgren; Holm (2000)*, Johanson; Mattson (1986)** 
Escola Nórdica* / Empreendedorismo internacional** / 
Subsidiárias*** 
Andersson (2000), Birkinshaw (1997)**, Birkinshaw; Hood (1998)*** 
Visão Baseada em Instituições Mike Peng (2002, 2003, 2006, 2009) 
Global Value Chains Gereffi  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
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e autores) escolhidas para o estudo. Esses 80 artigos 
foram produzidos por 127 autores diferentes, 
pertencentes a 51 instituições de ensino e pesquisa 
(IES). 
 
Figura 1: Artigos por revista (*Outros: GP, OS, RAP) 
Fonte: Elaborado pelos autores 
O trabalho colaborativo foi o mais comum: apenas 14 
artigos tiveram um único autor; o mais comum foram 
artigos escritos por duplas (38 artigos); com três 
autores foram 19 artigos, e nove foram escritos por 
quatro ou mais autores. Não foi possível detectar 
pelos artigos a relação entre os autores, se 
orientador/ orientandos em programas de pós-
graduação, grupo de pesquisa ou outra. 
A figura 1 mostra que as revistas mais ativas na 
publicação sobre internacionalização foram RAC e a 
RAEFGV, com quase metade (44%) dos artigos do 
período. 
A figura 2 demonstra certa tendência de crescimento 
na publicação de artigos sobre internacionalização. 
Nos cinco primeiros anos do período analisado, a 
média anual pouco passava de dois artigos (2,4); nos 
últimos nove anos essa média passa de sete (7,6) 
artigos. Esse incremento pode ser atribuído ao início 
de publicações sobre internacionalização na RAE/FGV 
e na BAR. O ano com maior número de artigos foi 
2010, com 13 publicações. 
3.2. Temática 
As áreas temáticas que predominam na produção 
acadêmica brasileira são INT e GMN com 41% cada 
(Figura 3). A primeira é aquela classificada por 
Buckley (2002) como Fluxo de IDE e por Amatucci 
(2006a) como Internacionalização. Na taxonomia de 
Buckley esse tópico de estudos seria aquele que 
explica, principalmente, o fluxo de investimento no 
pós-guerra dos EUA para a Europa, e foi dominante 
até os anos 70. Já a área GMN explica a estratégia e a 
organização das empresas multinacionais 














Figura 2: Produção anual  
Fonte: Elaborado pelos autores 
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014
RAC 2 2 1 1 1 3 3 3 2
RAEFGV 1 4 2 3 2 4 1
BAR 1 1 3 2 4 1 1 2 1
RAUSP 2 1 2 2 2 1 1 1 1
BBR 1 1 1 1 1 1
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área temática menos estudada (AMB 18%) no Brasil - 
considerada por Buckley (2002) a categoria mais 
atual à época que escreveu seu artigo - trata de joint-
ventures, significados da globalização, 
competitividade, etc., e, mesmo assim, já estaria 
pronta para ser superada por uma nova agenda de 
pesquisas. 
 
Figura 3: Categorias temáticas (INT: Internacionalização; GMN: 
Gerenciamento de multinacionais; AMB: Análise do ambiente) 
Fonte: Elaborado pelos autores 
No trabalho de Amatucci (2006a) com os artigos do 
JIBS, a distribuição das áreas temáticas é 
substancialmente diferente: INT 29%; GMN 42%; 
AMB 29%. 
3.3. Metodologia 
Quase a metade da pesquisa acadêmica brasileira 
sobre internacionalização (46%) utiliza a metodologia 
do estudo de caso primário (figura 4). Esse resultado 
confirma a suspeita em Forte, Rodrigues e Oliveira 
(2010), de que a maioria dos trabalhos utilizaria essa 
metodologia (junto com “estudos exploratórios 
descritivos”). No âmbito internacional, Amatucci 
(2006a) identificou uma maior participação dos 
surveys nos 199 artigos que pesquisou no JIBS com 
35% dos trabalhos, contra 22% no Brasil.  
 
Figura 4: Metodologia (EC1: Estudo de caso/dados primários; 
SUR: Survey; TEO: Teoria formal/revisão de literatura; EC2: 
Estudo de dados secundários)  
Fonte: Elaborado pelos autores 
O levantamento de Scandura e Williams (2000) 
realizado com 385 artigos publicados em três dos 
mais prestigiados journals americanos no período 
1995-97, no entanto, revelou uma importância bem 
menor dos surveys (4%), e maior para os estudos de 
campo (68%), maior até do que na pesquisa 
brasileira. 
3.4. Teorias 
As teorias mais empregadas para a explicação dos 
processos de internacionalização dentro da produção 
acadêmica brasileira apresentam uma divisão 
equilibrada entre aquelas classificadas como 
comportamentais e as econômicas, com ligeiro 
predomínio das primeiras: Uppsala, 
Empreendedorismo e Redes. A figura 5 mostra cada 
uma das teorias isoladamente – se considerarmos 
como grupo, as comportamentais representam 46% 
dos trabalhos analisados (figura 6). Os estudos com 
base em teorias econômicas correspondem a 44% do 
total e 10% não tem vinculação com nenhum desses 
dois grandes grupos. 
 
Figura 5: Referencial teórico sobre Internacionalização - % 
número de citações 
Fonte: Elaborado pelos autores 
Na academia internacional, no entanto, os estudos de 
base teórica econômica (46%) são bem mais 
frequentes do que os de base comportamental (25%) 
(Amatucci, 2006a). 
Além disso, Mariotto (2007) cita à página 69 de 
seu livro o artigo de 1991 de Barney sobre VBR – visão 
baseada em recursos (“Firm resources and sustained 
competitive advantage – Journal of Management) 
como sendo um dos mais citados de toda a literatura 
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extenso uso da VBR em negócios internacionais não 
seria surpreendente, considerando-se o papel central 
que certos recursos desempenham nas teorias da 
EMN. No entanto, esse artigo de Barney representa 
apenas 3,2% das citações, presente em apenas 7 
artigos. Já as citações de Visão Baseada em 
Instituições e Global Value Chain – que poderiam ser 
relacionadas à classificação AMB, mais atual segundo 
Buckley (2000), correspondem a apenas 5% das 
citações. 
 
Figura 6: Internacionalização - grupos de teorias 
Fonte: Elaborado pelos autores 
3.5. Demografia de autoria 
Os números de artigos foram contados de acordo 
com os critérios descritos na Metodologia. A afiliação 




Autores Artigos IES 
REZENDE S F L 12 PUC/MG 
BORINI F M 8 ESPM 
VERSIANI A 8 PUC/MG 
BOEHE D M 6 Adelaide 
FLEURY M T L 5 EAESP/FGV 
OLIVEIRA JR M M 5 FEA/USP 
RODRIGUES S B 3 FUMEC 
SHENG H H 3 EAESP/FGV 
Fonte: Elaborado pelos autores 
Os 80 artigos analisados foram escritos por 127 
autores diferentes, pertencentes a 51 IES. Os oito 
autores mais produtivos estão na tabela 6, com o 
número de artigos em que aparecem na autoria. Os 
outros 119 produziram dois (11 autores) ou apenas 
um artigo (108 autores). Dos mais produtivos, apenas 
um é de IES pública, sendo quatro de IES privadas, 
dois de confessional e um encontra-se fora do Brasil. 
Das 51 IES que aparecem na autoria dos artigos, um 
grupo de seis se destaca com maior produção. 
Tab. 8 
Instituição de Ensino Superior (IES) 
IES Artigos IES Freq % 
PUC MG 26   
FEA USP 20   
EAESP FGV 16   
ESPM 13   
UFRGS 7   
UNISINOS 7   
Mais produtivas  6 12% 
5 ou 6 artigos  3 6% 
3 ou 4 artigos  11 22% 
1 ou 2 artigos  31 61% 
Total  51  
Fonte: Elaborado pelos autores 
As mesmas IES da tabela 8 aparecem no trabalho de 
Forte, Rodrigues e Oliveira (2010), com exceção da 
ESPM, que inicia seu programa de pós-graduação em 
Gestão Internacional em 2010, e começa, só então, a 
aparecer nas listas de publicações. 
As instituições às quais pertencem os autores 
foram classificadas como públicas, privadas e 
confessionais, de acordo com a definição constante 
nos artigos 19 e 20 da Lei de Diretrizes e bases da 
Educação Brasileira (BRASIL, 1996). O resultado 
encontra-se na Figura 7. A maior quantidade de 
artigos é originária das instituições públicas (44%), 
seguidas das privadas (34%), e das confessionais com 
apenas 14% das publicações, apesar de serem base 
de alguns dos autores mais prolíficos. 
 
Figura 7: Tipo das IES dos autores 
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O estudo realizado por Forte, Rodrigues e Oliveira 
(2010) nos artigos apresentados nos eventos da 
ANPAD, também aponta para a presença 
significativamente maior de instituições públicas 
(39%). 
4. Considerações finais 
A produção acadêmica sobre internacionalização no 
Brasil apresenta uma tabela de crescimento em 
relação ao início do séc. XXI, notadamente de 2006 a 
2009, a partira de quando o número de artigos anuais 
praticamente se estabiliza. Esse crescimento pode 
ser atribuído ao aumento do número de periódicos 
(BAR), ao início da publicação de trabalhos sobre 
internacionalização em periódicos tradicionais 
(RAE/FGV), e ao surgimento de novos programas de 
pós-graduação em gestão internacional (ESPM). A 
produção é concentrada em poucos autores e poucas 
instituições, com grande número de autores que 
publicam apenas um artigo e não dão continuidade à 
publicação, o que pode ser considerado um indicador 
de uma área de estudos ainda não amadurecida 
(SPLITTER; ROSA; BORBA, 2012). 
Em termos de conteúdo, algumas questões 
podem ser levantadas como conclusão do presente 
estudo. 
Em primeiro lugar, a temática menos frequente é 
a análise do ambiente e estudos de globalização (18% 
dos artigos), enquanto que nos artigos publicados no 
Journal of International Business Studies ela é 
responsável por 29% (Amatucci, 2006a). Em 2002 
Buckley (2002) já apontava que essa abordagem 
estaria para ser superada, e parece que ainda nem 
chegou a se desenvolver na produção nacional. Essa 
constatação pode mostrar, antes de uma possível 
deficiência da academia brasileira, uma realidade do 
país, pois essa agenda de pesquisa toca em assuntos 
como significados da globalização, competitividade e 
outras questões distantes do estágio das empresas 
locais, em uma economia fechada ao comércio 
internacional. 
Em segundo lugar, a metodologia empregada 
difere de estudos sobre administração. Estudo 
internacional (SCANDURA, WILLIAMS, 2000) mostra 
apenas 4% de surveys nas pesquisas sobre temas 
gerais da administração, enquanto que no presente 
estudo chegaram a 21%. Por outro lado, nos artigos 
do JIBS esse número chegou a 35% (Amatucci, 
2006a). Isso talvez indique que a pesquisa sobre 
internacionalização pode ter uma natureza 
intrinsicamente diferente da pesquisa geral sobre 
administração com relação a surveys. 
Em terceiro lugar, o emprego de teorias no Brasil 
difere da academia internacional. Aqui são mais 
usadas as teorias “comportamentais” (46%), 
enquanto que na academia internacional as 
“econômicas” predominam (46%) (Amatucci, 2006a). 
Isso pode estar relacionado à maior frequência de 
estudos de caso na pesquisa brasileira (46%). O 
estudo das teorias presentes na literatura avaliada é 
uma das contribuições desse estudo, pois não é 
comum esse tipo de abordagem quando se faz uma 
revisão bibliográfica de uma área da administração. 
No entanto, é oportuno ressaltar limitações da 
presente pesquisa. 
A primeira é que a amostra foi restrita em termos 
de número de periódicos, o que permite avaliar esse 
grupo – significativo em termos de qualidade, porém 
pequeno - mas não se pode traçar um panorama mais 
amplo e preciso da produção acadêmica brasileira em 
internacionalização de empresas. Para esse objetivo 
ser atingido, a pesquisa deveria ser ampliada para o 
estudo dos periódicos classificados pelo sistema 
Qualis como B1, B2, B3, bem como incluir, com 
diferente ponderação, os trabalhos apresentados em 
congressos. 
A segunda limitação é a reduzida base de 
comparação, para se ter uma visão da pesquisa da 
área de internacionalização em comparação com 
outras áreas da administração e também com a 
pesquisa sobre internacionalização em outros 
contextos acadêmicos. 
Também não foram contempladas as publicações 
de autores brasileiros em periódicos internacionais, o 
que poderia indicar a ampliação da abrangência da 
produção acadêmica brasileira, e a área de 
internacionalização seria a mais favorável a isso. 
Essas limitações indicam, ao mesmo tempo, 
possíveis desdobramentos futuros da presente 
pesquisa. 
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This paper presents an analysis of Brazilian scientific research on Internationalization 
of Companies, through a review of all the articles published in this area in journals 
classified by CAPES as Qualis A, from 2001 to 2014, and its comparison with certain 
indicators from other studies on academic research in Brazil and abroad, on 
internationalization as well as management themes in general. The analysis focuses 
on the themes addressed, the methodology used, the internationalization theories 
discussed and authorship demographics. It was found that possible differences may 
exist in Brazilian research on internationalization compared to how it is conducted 
in other countries in relation to themes, methodology and theories. In terms of 
authorship demographics, it can be seen that the contribution of public and private 
higher education institutions is in line with other areas. Lastly, possibilities are 
suggested for expansion of the study to better reflect Brazilian scientific production 
in Internationalization of Companies. 
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